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As Festas da Rainha Santa, em Coimbra 

E fi as que curso, do, Sr, Jo Franc pronn, 
citdo ho, Brinde Real do, Porto « logo telegranhiado para 
quão no Pie fiada na noite de chegada a Lisboa do 
isca dente de Conselho, do que 9 encontro entre regene- 
Sriorssiberdes e republicanos: na estação do Rocio. Uns 
Todrss, umas: bengaladas e pouco mais sem intervenção da 
E? O Se Jogo Franco seguiu para Cintra, onde Elxei o 
Polbeu com muito agrado, ntregando lhe às insignias da 
ssceçus da Torre e Espada, que eram de seu uso 
lo” seclamado foi o Sr. João Franco no Porto, como: 
Mundo fot agora Elrei em sua viagem até às Pedras Sal- 
das tonde, [of fazer uso das águas, Entretanto O tempo. 

Está de todo seguro, é, se à nuvem 
Tor, Como esta temerosa e carregada, nem por isso de 
76% em corações um certo medo. : 
E alvos ordem correu o comício republicano no Porto, 

pamema Gado, ndo poucas hã av Jo Franco 
pe quentes vezes cuviralas palmas cortarem-Jhe o discurso, 
“oram no. comicio os srs. Dr. Eduardo de Abreu, Dr. 

Adendo Costa, De: Antonio Luiz Gomes é Dr. Antonio José 
Ansa Diz-se que foi dos mais imponentes que se teem 
calmo em Portugal. À auetoridade no emtanto nunca teve 
We ineervir para chamar à ordem os oradores, 
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NA nuá no Viscosvi DA Luz 

Chronica Oecidental 
  

Em nossa ultima chronica demos pancada um. 
logar de honra, Não se deu ella tão mal que o qui: 
zesso largar, e cá a temos outra ver, de cacete sym- 
bolico em punho e sobriolho carregado. 

jestade, pois que pela força o leão é rei dos animags e pela força é que os imperadores mai 
dam, S. Majestade quiz outra vez dar-nos a hot de Ser assumpto. nova chronica, e devem 
agradecer-lh'o, porque é o mez de julho, que vamos 
airavessando, geralmente de grande sovinaria para 

E R E não sei o que ella tem de singular, mas, onde 
quer que appareça, tudo o mais esquece Seja O es- 
Bectaculo qual fôr, cante a Patti ou represente a 

rah, vá Fuentes para o toiro ou cambalhote no. 
trapesio a Geraldine, venha uma amostra de pancada 
na platéa, nas varandas, no sol ou nos dois tostões, 
& toda a arte é todo o logo é toda a dextreza é toda 

  

  

   
  

       

  

ns Na tava Feanenta Bonors 
à plastica immediatamente esquecem. (Photographias do Sr. Francisco Borges)



      

“Tudo sé passou na melhor. par, e aquela enjoada que nt iodo Na pes EG st homnager Embora tmtoE à Pee, dean Ho tamento em a e Soja 'porém, ditar verdade, a força polis no local onde "o comício se. renlisou' era quasi pi irea Eee rito uma rozão para major ordem ?... “rajv foso Em Belem, na multa pancada que houve entre o soldados "do Ultramar e a força policial da esquadre, é gue parece renlstente qu eta mente ES 
desordem foi, segundo se diz, o não poderem os! Ir “ubs soldados. que Já estava Dib confio, ameaça de ato, tais é coquada e defesa da pel que táctsd 
dos revolvers, Houve muitos feridos e alguns de. mn gravidade Esto É que 6! verdadolramento o grando caso cai E 0 St Miniisro da Marinha, que no dia seguinte gue no quarto mandou pecador a uma spa 
dos haviam sido cabeças de motim Foram presos oa asa for tr aeee 
até ão forte de Canis. É nonsado comente do dapoito o apl. ão de jafaneça, Sr João Emesto Sumpáio cla fama é de mulo!energieo e diseipinador MR RS a 
xima chronica, pudessemos dar aos leitores noti- Ros co DS 
deja dos hor de força Dntendo se dos 08 dll no: Coro dos Fires é com pets mo Cn de aço enchendo todas a moita da Giro == ou de rapel o que ves dar na iocima e co c52 pecado qe ren : Tou um alle com quem o público anti athisou, Porque, di, ra nienos fil o seu jogo E aciravanlhe bengalas é cacos e até uma pera di coco Mas Bá peito none ond Clay 0 caro oi permitida los fica am quo podia ada ue do Hercules use dos tesao que Ra elencin'e. aut força lhe Guga istem Apos ad ralo BD PE ua a Ra iapés, O odindo de todo o pulo teve tão loma ao Vono ae o om o Porquê algioa dc scspnctatonea se inatas! 
aros espectaculos tar, coro est interessado os Dora é nto aneis das de tanto elo Como 03 q vão Correndo: Alguns foram devês 

riseimos: bafos de vento leste fazendo, bolic i- peiramence folhagem ds noites por que usp 
Fam os encalmados foram duras de aturar 

Pois foi n'um dia assim que a canalisação do Avila te rompeu, e LSD se viu ameaçada de fear dem agua Curse Pontos nitro Ao rute delfarâm de se regadas Rolimanto os trabalhos, a. que se procede com toda a úrgene “lo, pereira que du deposhos nã se cxgótas: e o rod ; ; O aguideio com o seu classico grito de a, 1 
tornou a apparecer nas ruas com O seu barril de vasigadas rs algun EE gabaram-e de exenfent negocio, chegando aºrdider e beca de 26, tros for bes vnteno, Houva es certos chain mine de pavcr imporni pai Erando prudi da gsrorbdo 

E o calor, só com este fantasma da falta de ga pare que Wind Amen, com à 
abrasava, Foi uma verdadeira alega ver nova. rente voir par a ru age, comico e puxo pelo so iiado: E ind ha quo dig al daagindo Avila! Eojeilaameaçurnes de tara pôrei-se todos fazendo promestas no” Also, a Ta DOS ane 6 eg pa 18h98, 6 Jembra-00S UMAS coriituras que eme tão focam publicadas pelo cada pes soa Salêro 
Rafael. Era um jantar coplendido gra que se havia 
bebido os melhores vinhos do mundo. Parecia que q generosidade do aesphirião io poor Aus Togo, Nisto ausomeva A porta am heidgo com o barril de costs Agua! S homem tens dia ag Era do 

  

  

  

  

  

  

  

   
         

  

   

  

            

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  ois um dialogo entre dois carvociros — 
«Agua! Pe ainda tens idéa do que era aguats E 
o outro respondia :— «Bem me lembra! Era assi 
uma coisa que em à gente lhe meitendo às mãos 
dentro, mudava de córi» 

Para. tudo encontrava então Rafael Bordallo a 
nota alegre. Que falta elle nos fez, semsaborão 
como vai o tempo agora, correndo a gente com 
às olhos quanto se escreve é só muito raras ye- 

  

  

    

  

O occIpENT 

2es tendo razão para abrir um sorriso, por moti- vo «algum caso maus pittoresco ou de algum 
commentorio de mais espirito. Razão deve ha- 
ver. para isto e mais do que uma talvez, Dizem 
rapazes de hoje que nós Achavamos espirito ao 

je realmente não O tinha, é é possivel que certo 
feitio de graça morresse como às classicas rosas de Malherbe ; mas as rosas foram rosas, e a graça 
cra graça. 

Quantos escreveram em diferentes generos, é 
ao mesmo tempo, em jornaes, opusculos, livros e 
para theatro, que tão cedo não hão de morrer: Pi 
nheiro Chagas, Guilherme de Azevedo, Julio Ce- 
sar Machado, Rodrigues Sampaio, Mariano de Gar- 
Yalho, Urbaho de Gastro, Eça de Queiroz, Ger- 
vasio  Lobnto e quantos mais! Alguns dos que, 
hoje, ainda nos poderiam alegrar, estão quasi re? 
tirados das letras, e só João Chagas conserva 
inalteravel o seu bom humor. Alfredo Mesquita 
apparece-nos de quando em quando, e D. João 
Castro com as suas Jornadas no Mínho, metteu-se por um caminho exceilente, 

Julho não. corre alegre em Lisboa e do resto 
do paiz não ha muito que falar: uns círios, umas 
romarias, as festas á Rainha Santa que for: 
este anno, de grande imponencia, conforme a opi 
nião das Gorrespondencias para 6s jornaes. 

Por aqui fala-se muito dos exames é pouco dos 
. divertimentos, Se se trata dos theatros é para 
azedar os animos. Não ha palestras que intéres- sem. 

Do Brazil chegam noticias optimas das com- 
panhias portuguezas que. por lá andam. Cartas 
esiculares confirmam o que dizem 08 jornaes. ois temiveis rivaeê tiveram Brazão e Angela into: primeiro a Tina di Lorenzo e agora à Su- 
sana Desprez e a Cora Laparcerie. Grande terra 
é o Brazil que chega pará todos! 

     

  

  

  

  

     

    

João DA Camara. 

  

As festas da Rainha Santa, em Coimbra 

As tradicionaes festas da Rainha Santa, em Coimbra, tiveram este anno maior imponencia e brilho do que em outros annos; foram das mais 
ajpratosps que se tem celebrado na formosa ri nha do Mondego, nessa Athenas do Occidente, onde vive a lôr da mocidade que estuda, e forma a alma e enriquece o coração, e se apaixona é Sente, onde se revelam os poetas é se afirmam os sabios ; na linda cidade que os vates ca mais se ama, por que em seu seio mais vivé a mocidade alegre e descuidosa; ali, sim, tiveram maior brilho as festas em honra de uma rainha que foi santa, e cuja memoria não poderá ser es- quecida, porque a virtuosa princesa d'Arepão ali quiz repousar na morte, como em vida ali se acolhera á cella de um mosteiro, hoje derruido. À padroeira de Coimbra teve este anno. sua festa mais Iuzida. Se para isso só influio a devoção religiosa, n'estes tempos de tão polca fé, não o sabémos, entretanto é certo que em varids epo- cas as fêstas da Rainha Santa decabiram muito, como esteve a ponto de se extinguir a confraria instituida no meado do seculo XVI, pelaabbadessa do mosteiro de Santa Clara, D. Anna de Menezes. Nem menos de vinte annos durou a interrupção do culto da Rainha Santa, 1832 a 1852, € foinfeste anno, que o arcebispo de Braga D. Antonio José de Freitas Honorato, filho de Coimbra, e n'áquelle tempo lente de theologia e ministro da Veneravel Ordem de S, Francisco, convidou varias pessoas 
influentes da cidade para se fazer com grande pompa a festa de Santa Isabel, o que assim se 
realisou, reanimando-se novamente o culto da Santa e restabelecendo-se a antiga confraria para 
O que se inscreveram numerosos irmãos da me- 
hor sociedade conimbricense. 

Desde aquelie anno continuou a festejar-se com 
muito brilho a Rainha Santa até que, com à sa- 

ida de Coimbra do restaurador da Real Confra- 
y tornou a descahir a tradicional festa que se 

fo reduzindo, a ponto em de, 1880, tornaria estar 
quasi extincta assim como a Confrária. 

aleu-lhe então o sr. dr, Antonio Garci 
beiro de Vasconcellos, que a muitos rogos aecei 
tou a presidencia da Real Confraria, víndo ani 
mar com a sua competencia, actividade e. zelo 
aquella corporação religiosa. “A inflventia que o sr dr, Antonio de Vascon- 
cello exerceu ha antiga confraria foi completa 
para a sua reorganisação e boa ordem, tratando 
não só do culto, como do valioso archivo, que 
instalou convenientemente. « o museu de joias e 
alísias, onde existem preciosidades de subido va- 
lor artístico é intrinseco. Elaborou tambem um 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

   

  

  

  

  

    

   
novo compromisso para a confraria, documento! valioso que bem prova a competencia do seu au- ctor. 

Para melhor completar a sua obra o'sr, dr. Antonio de Vasconcellos escreveu a historia do. culto da Rainhe Santa Isabel, trabalho de grande investigação e merecimento literario, que publi- cou em dois grossos volumes, em 18ç3. Ão sr. dr Antonio de Vasconcellos succederam na presidencia da confraria os srs, drs. Sousa Gomes é Oliveira Guimarães, que não arrefece- ram no culo da padroeira de Coimbra, procuran- do desenvolvel.o e dar-lhe todo o brilho, como ainda afeste amo se provou, com a impónencia das festas que se realisaram, e para o que muito concorreu tambem o commercio da cidade, os Clubs de Coimbra e a Escola Livre das Artes do Desenho. 
Coimbra transformou-se n'aquelles dias, ani- mada pela multidão de forasteiros que enthiam as suis ruas e praças, artisticamente decoradas, com arcos, flôres « barideiras, e à noite capricho: samente iluminadas à gaz acetylene, Por essas ruas passou à procissão com todo o seu apparato roligioso e concorrencia de devotos acompanhando a formosa imagem de Santa Isa- bel, (1) esse primor de esculptura de Teixeira Lopes, em seu andor dourado; à noite por ali peissarâm tambem em alegre imbreha au fam eauix os que se dirigiam à quinta de Santa Cruz, onde havia brilhantes lluminações, musicas e dar gas populares, 

A EXPOSIÇÃO DA ESCOLA DAS ARTES LiVRES, DO DESENHO! 

  

   

  

  

   

  

Outro atrativo tiveram ainda as festas da Raj- nha Santa este anno, o qual foi a exposição d/ decorativa levada a! eftito pela benementa Es- cola das Arios Livres do Desenho, fundada em 1878 por alguns artistas de Coimbra, entre eles o. professor sr. Antonio Augusto Gongalves, Anto- nio da Costa Motta, notavel estatuaio, etc. À exposição agora realisada é a téreeira que esta escola tem promovido, tendo sido à primeira cas sta, de rallhos da coa, E a segunda em 1884, de, manufacturas é artefactos do destricto de Coimbra 
A creação da Escola Industrial Brotero, pare- coa duran certo tempo que dispensar & ser 

viços da Escola Livre das Artes do Desenho, mas. ha quatro annos, reconhecendo-se que 0 pro- ramma de ensino da Escola Industrial não satis- ai às exigencias dos operaros que maior desejo tinham de se aplicar ds artes decorativas, uma 
commissão composta de socios antigos, 05 sr: 
Manoel Martins Ribeiro, Antônio Else, Anto 
Augusto Pedro e Benjamim Ventura, reorganisa ram a sociedade com elementos novos, entrando. 
esta num periodo de prosperidade cómo ainda. não tivera. À exposição realisada na grande sala da Asso- ciação dos Artists de Coimbra, é uma manifes- tação de vida «aquella escola, pois nela se en contram trabalhos dos associados que lhe fazem. honra, e despertaram o muior interesse nos vis tantes, que foram numerosos, Ê 

Ali se poderam ver bello trabalhos em pintura 
do sr. Antonio Augusto Gonçalves, D. Libania. 
Gonçalves Neves, Antonio e Abél Elyeu, Affonso 
Ribeiro, Saul d'Álincida e de Adriano Costa, um uadro "em azulejo. Os trabalhos em esculptura dos srs João Machado, Alberto Ferreira, Antonio 
Carolino, Antonio Gomes, José Ferreira, Luiz. 
Fonseca 'e João das Neves Machado. Em archi- tectura de Augusto Carvalho da Silva Pinto; e tantos outros de arte applicada á industria, que. mostram o progresso alcançado pelos artistas. educados na Escola Livre das Artek do Desenho, instituição altamente  sympathica, de resultados praticos, devido á iniciativa particular, sem favo- 
res do Estado, e antes florescendo cotm o proprio. 
esforço e tenacidade dos artistas dirigidos pelo 
seu professor e director da escola o sr. Antonio Augusto Gonçalves, 

Ôsr Bispo Conde não quiz deixar sem estimolo 
tanta dedicação ao trabalho traduzida em nota 
vel progresso, é por isso ofereceu para premio 
aos expositores a quantia de 10035000 reis, é que 
a direcção da escola destinou a costear às despe- 
zas de uma excursão artistica e de estudo 4 Ba 
talha e a Alcobaça, em que tomarão parte todos. os socios. 

Por isto se vê que a exposição d'arte decorativa teve excepcional, importancia nas festas da Rai- 
nha Santa, e concorreu não pouco para o explen- 
dor dessas festas, que durante cinco dias alegra 
ram é animaram à Cidade de Coimbra 
id ol, XIX do Occrme de 18 pag. 161 

      

     

  

    

  

  

  

  

 



      

General Lopez Dominguez 

Prosidente do novo ministorio hespanhol 

  

Mais uma crie polca em Hospan jo polca em Hospanha 
determinou a queda do ministerio presi- dio poi Mora qual havia pedido ao 
Rei Alfonso XHT a dissolução, do pária- mento Po Pe portao, depol de ouvir os cleo dos pardos rhonárehicos da Hes- Papa, dn pão conceder a ih 
de eme es E foco KH encarregou o general La 
pez Dominguez de formar O novo gabi 
fo, prociiando este velho, polis or: 

AO, 4 fmtação do que Gr de pese 
túger, Benea Lopez Domingos é um dos 
polidos ni pera du espanha, e por 
Sis ie ançad steve pro is 
ah Isabel s sé López. Dominguez é de Mar. 
bela, provinch de Malaga, onde núsceu à 24 dblnovanbro de to pelo que tem 
edrsa de 76 anos de dado Eom uma ln 
ga isca, o “gorviços -mltres, detde à 
Ee a, Crime em” que tomou parte, 
Boo add ao” sato) general rincem entrando mr celeie tomada, de Sebasto: 
pol, Nessa campanha ganhou o posto de 
Capitão e o habito da Legião d'Honra, A jadano mit seu io, O one 
Sado eum Ph Sega as operações dos 
exercitos alliados ná Italia, em 1859 e pasfou des 
es com comissão a Aid, Onde subi ão posto 
de sorenel. Serando na, politica foi eleito deputado por 
Malaga cm 186 [dedo sua epoca acompanhou 
todo movimento político da Hespanha. Tomou 
Parto na cevolosto da 18685 Ti! secretario do 
gênio Je mistos na cigenço do anel 
raros e ajudao de” carmo do rei Amadeu, 

sendo já marechal, é 
— Dirigiu o cerco de Cartagena contra os federa- 
listas ata os Caristas no morte onde fez le 
vantr o cerco de Bilbao; 

Conservou sempre a sun cadeira de deputado des 80 E TOR ento pela primeiravez no 
Fe jet den Ec gnbação do 

Beja morte de Serrano, em 1885, O general Lo- 

  

  

  

  

  

  CORONEL ANTONIO PAES DE BARROS. 
PRESIDENTE   

  

DO ESTADO DE MATTO GROSSO 

O OCCIDENTE 155 
      

    

GENERAL LOPEZ DOMINGUEZ 
PRESIDENTE DO CONSELHO DO NOVO GOVERNO HESPANHOL 

az Dominguer passou a ser o chefe da esquerda 
De menta Sagusta chamou-o em 1893 a dirigir à 
Dead guerra, de que e desempenhou até 185. 
palete era o president do senado. 
Pts broves notas vê-se que o general Lo- 

pe Densgues É pela primeira vez encarregado 
Pee Peidensia do governo, honra que o veio co- 
dieb sa avançada idade de'76 annos 

Ô Novo, nino hespánho! ficou asim for 
mio presidencia € ministro da guerra, enera 
po Bominguez; fazenda, Navarro Reverter 
Lorca os Pio “de Gullên; obras publicas, 
Stcalê Betto ; marinha, D. Juan Alvarado ; reino 
Garciaior, Bariabé Davila; justiça. Conde de 
ter çed, instrueção publica, Amalio Jemino. 
eg ministros fo tbem novos nos 

conssihos da” corda, embora políticos de longa 
o a eriços prestados ao seu pais, nã 
Alisinistração dos negócios publicos. 

     

  

  

  

Revolução no Estado de Matto Grosso. 

= Presidente do Estado, Coronel 
Antonio Paes de Barros. —O chefe 
dos Revoltosos, Coronel Ponce. 

Vão decorridos quasi desassete annos 
proclamada a República dos Es- 

do Brasil e ainda aqueile 
à pagando a aprendisagem do 

Revo regimens apesar, da monarchia não 
ter al enraisadas tradições 
Bem extimariamos vêr aquelle povo de 

nossos “mãos. tranquilo, e bem seguro 
do comprimento de seus direitos e deves 
Fes mao ioleiemente, ainda não chegou à 
sab estâdo de perfeição necessario, que 
The dove garanto e, consolidar à pis ln- 
terna temo que não poderá desenvolver 
toda a riquesa do seu pais, e realiar to- 
dos'os plogressos das sociedades moder. 

No decursso de desassete annos, 
nam ponto, ora outro daquele vit 
imo Pais “se tem levantado os povos 
contra 6 abusos do poder, em de a am- 

Eigão tem sido o principal” mobi 
“Agora é em Maito Grosso que de novo 

javrg a” revolução contra o governo do 
Estado, sendo esta a quarta vez que aquelle 
Estado se agita na guerra civil, encontran- 
dose á frente dos revoltosos um dos 
homens de mais presúgio e valentes 
elis Estado, o coronel Ponce, condjuva- 
opor mais dois coroneis Paula e Jango 
comandando 6:50 revlons, 

primeiros telegramas chegaram a. 
dar bula de que tinha sido, morto o 
residente do Estado, o coronel Antonio 
Pace de Barros, mat" tal notícia não foi 

confirmada A provincia ou Estado de Matto Grosso é o 
mais fstidental” do Brasi, confinando ao norte 
Taio os Estados do Amasonas e do Pará, ao sul 
com &º Republica do Paraguay, a leste com as 
Provincias bu Estados de Goyaz, Minas e. Paulo, 
Dogs Com à Republica da Bolivia e parte do 
famasondo À ua população é deminuaFelaivas 
ente estenção de seus teritorios, pois tem ape- 
Tas Y6o:ooo. habitantes. em 1$0:000 kilometros 
quadrados, como. de resto acontece em todo O 
a ça SE 

ua produeção agricola é comtudo impor- 
tante, em" baço, café, camna, chá maio, bauni 
aC Outros, Iructos, assim como tem minas d 
Ouro e de brilhantes por esplorar. 

“capital deste Estado é Cuiaba que tra seu 
nome do io, que corre. n'aquella provincia. E* 
Taba a residencia do governo do Estado e para 

  

   

  

povo está 

  

   

   
  

  

  

  

  

  

NEROSO PAES LEME. 
CAEPE DOS REVOLTOSOS EM MATO GROSSO



As Festas da 

   

  

   

            

   

    

   
    

  

   

   

        

   

   

Na Praça Do Cone 
Sli convergiram os revoltosos a deporem o pre- sidente, a Às vitimas notícias telegraphicas Communica- ram que o general Dantas Barreto conseguira desbaratar as forças revolucionarias é restabele- cer o governo do presidente Barros, António Paes de Barros, a quem foi confiada a presidencia do Estado de Matto Grosso, é cor nel é homem experimentado na adminiração los negocios publicos em que tem provado sua capacidade a par de inergias” “DP O chefe dos revoltosos, o coronel Generoso Paes Leme de Sousa Ponce, nasceu em 10 de julho de 1652 em Cuiaba, lho de José Ponce atins alferes reformado do exercito brasileiro, é de D. Cursina Romana Ponce, Alistou-se vo- luntario para tomar parte na celebre guerra cor “ça o ditador Lopes do Paraguay, em que de dz * tinguio por sua valentia, sobre tido na acção de Corumbá da ua provincia do Matto Grosso uiu ao Brasil esta cidade que h em poder do inimigo. Fez toda à glor 

   

  

  

  

   

          

    de Firmo José de Mattos, Tornou-se influente político e foi chefe do portido liberal de Matto Grosso e deputado a as- Semblêa provincial, onde foi um dos maiores de- fensores da abolição da escravatura Era presidente daquela assembleia quando se peoslamou a Republica. fórma de governo que logo abraçou, tratando immediatamente de 'orga- 
nisar o partido local e tomar à sua direcção. O governo federal em reconhecimento. pela prompta adesão de Pouce, nomeou-o coronel Cornmandante da guarda nacional, a sedição de 1892 qué depoz o pres dente de Mato” Grosso De Masuel José Nos nho, o coronel Pouce pegou em armas contra eus compatriotas e á rente de uns «iso homens conseguio depor o presidente, assumindo elle a presidência do Estado. 

Foi esta a primeira revolução de Matto Grosso A segunda foi em 1899 promovida pelo coronel Paes Barros, estando então por parte do governo o coronel Ponce, Em 193 foia terceira revolução por causa da presidencia, em que ficou por fim o actual presidente cujo mandato termina no pro 
ximo anno de 1907. 

Quando da révolta da marinha brasileira o co- 
ronel Ponce defendeu na imprensa do seu estado o governo constituido, num jornal de que era diréctor, intitulado Estado de Matto Grosto 

Em 1804 O coronel Pouco foi eleito senador 
federal pelo Estado de Matto Grosso, uo Con- 
gresso Brasileiro. 

E” este o chefe da actual revolução, que tanto 
tem sobresaltado o Brasil e quantos 
pela tranquilidade d'aquelia republica. 
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Em como o João foi 
três vezes ao cabo Horn. 

ron 
Holger Drachmann 

(Continuado do nº 991) 

  

Até que, por”fim, chegámos 
ao nosso destino, e à quem hei- 
de eu ver, aos púlos é a correr 
para mim? 

O Patusco, sem tirar nem, 
pôr, com mais de um palmo 
de lingua dependurada pela bo- 
ca fora! 

Estatelei-me de borco no 
meio do eh, e arraste atrás 

e mim O espântalho ; é peguei aos beijos ao bicho. que todo 
elle era poeira —ao cão, ve- 
nho cu a dizer—a beijat-lhe 
o focinho, é dentão para cá fi- 
cámos amigos para a vida e pa 
ra à morte, 

Nisto, soltaram nos os grilhões e empurraram- 
nos para um pateo muito grande, é como os sí 
dados quisessem enxotar. 0 Patusco, o animal a! 
rou-se à elles, o official desatou à gargalhada, é o cão alcançou licença de ficar em minha compa- 
ahi 

E imandaram-nos vestir o fardamento da prisão, 
tes peraltas | — calças é blusas de serapiiro 
e um barrete encarnado; e nas costas e pela perna 
baixo, em letras muito frandes * Santa. Maria — 
“Distriet's — Prison. Spanishtowmo. 

O Patusco, quando me viu assfm albardado, 
quasi que nem me conheceu ; eu porém pus-me 
à falar dinamarquês com os companheiros, é isso 
ajudou-lhe à memoria. R 

Foram uns meses damnados, aqueles dois, e se 
não fosse O cão, parece-me, até, que teria dado 
cabo do canastro a uma sentinela, a vêr se me 
pregavam um tiro. 

as uma pessoa, quando tem alguem neste 
mundo de quem cuidar, que remedio senão ter 

Elles, ao principio, queriam me obrigar a bri- 
tar pedra, calháus duros como à breca ; mas eu 
desde logo lhes declarei, que mãos de marinheiro 
eram macias demais para aquelle trabalho, e 
quando ateimaram em me encaixar na mão o mar- 
téllo, atirei tamanha bordoada ao monte de pe- 
dá, que um seixo voou pelos ares e foi partir os dentes a um dos malsins. - Desculpe, acudi eu, mas é para que vejam que. 

  

    

      

   
  

  

  

   
  

  

  

  

  

Rainha Santa, em Coimbra 

as minhas mãos não estão ali té rabalho! 
E assim aconteceu com tudo que me mandaram fazer. Iwmpingiram-me a barrela da roupa daquelia cafia de Indrões, mas cu hz em estlhas 4 estopa; depois, manda rameme fazer à limpéra da Calda, em que dormitmos ; ful me 4 trouxá ds trapagem, fiz ue) Jambaz metido num pa de vassoura é efregui o chão com 
Áté que por fim me deixaram soce- gado, a! mil mai do cachorro; mas, jr um quer qr, me si como não dsticâmos f fome, porque elles ao. 

druto não. lhe davtm coisa nenhuma, e dim ma tela de arroz de old, 
ela mánhan & um pedaço de came, dio “tamanho. duma Sola de garra, ára a Ceia, € repartida a ração por Ambos, = ponham ma sua ideia, como. não haviamos de andar escanzeliados. Até que, um dit, nos puseram ma rua, é voltâmos pará Kingiton; recebi 

  

  

  

  

  

  

  

Sl 

NA Rua DA Sora 
(Photographias do sr. Francico Borges) 

    ali do consul seis libras, mas o chaveco j 
nha abalado, ha que tempos. 
Alambazámo-nos com uma boa fartadéla, tanto 

eu como o Patusco, e eu cá, fui perguntando o 
consul se não me podia arrahjar passagem. = Para onde é que queres ir? perguntou elle —— Nós, com uma licença, torhei eu, com os. 
olhos pregados no Patusco, para onde queriamos 
irera para o cabo de Horn E 

— Para ahi não te posto eu agora arranjar 
transporte ; mas disponho de uma passagem para 
Hamburgo, faz-te conta ? 

Olhei para o cão, e o cão pôs-se a olhar para 
mim e a uivar ; 0 que elle queria dizer na sua era 
claro como agua. «Está a calhar, assim como as- 
sim sempre podêmos ir parar ao cabo Horn». 

E vae eu, então, disse que sim, é ahi tem vocês 
como nós Viémos calcurriando para Hamburgo. 

“Ali, saltamos em terra, eu mais o Patusco, é a 
primeira coisa de que tratei foi de ir derretêndo 
à chelpa, mérquei uma andaina de flanéla azul, obra asseáda, um par de botas catitas é um cha. 
peu redondo ; merquei uma coleira com cadeado. 
de latão para o Patusco ; mas como elle lhe desse 
pouco apreço, ou nenhum, dei-a de presente à tm pinoia, tima noite, quando arribámos a S. 

Ali, nos primeiros dias, andámos alegres é di 
vertdos, e o. princivio “o. Patusco fes-me boa 
companhia ; mas eu, 4 noite, a módos que não 
me portei lá muito bem com q meu companheiro, 
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A ConsTavIR EM 

GRUPO DE PEDRAS ORNAMENTADAS PARA À EGREIA 
A consrauim em Civraa, Do sa DR. CARvAUIO Monteiro 

(Photographias enviadas pelo sr. João Machado) 
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e ae elo, no depois, é tudo ek olhar par nim à abanar are à anda cod do de to dm maio ut por im, já nem en quer pib pon ad RE RA na assa asp todo tremer, como quer está ao ae PO E, aquela noite tibia” com bica dedo) sujeita iomog no balique rss o pato ia para o brutinho, & passoL mo pala dia e Fo Ati go chão o meu rio chapeu redondo; pe- guei no Basco, deite nO Fegis é tapar o farrapo da minha jaqueta velha; e como elle, apesar de tudo, estava todo num emo deseo? Me ainda por cia us culgas velhas, Eron de quei toda ' not, e ache chegando é poe una Elio fia assim Desse ajúde 1 os olhos de Ingrimass eu Já mem quero utar de cachora, nem ão bai o que eu queria ar vão dão O dlsgre o meu corponkiios o onto dia Toi um desespero dinheiro onde ia aid aos rua dou? 
Tha, é fui dal direito à úma essa de ponho 

& unha o dinheiro fui ter 

jou em ficar em casa,   

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

“Assim que apanhe 
com um álveitar, e o homem emborcou uma bo- ticada ao cachorro, A? noite apareceu a rapariga 
a a ao 
a o sa sa aço Ca Ea GE at o o a 

E Echo pan ne O emacs aa ni 
ES Seino na Sopa chapeu e nas minhas pi ue e areias dp det so 
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A natureza é seus phenomenos 
PARTE V. 

ELECPRICIDADE 

CAPITULO 1 
MAGNETISMO XE ELECTRO-NAGNETISMO 

(Contimuado do 

  

+ 990) 
Pilha de Daniell consta de um vaso de vidro ou louça contendo uma dissolução de sulphato de, cobre, onde mergulha um cyfindro de cobre cris vado de orifícios, e ligado superiormente à uma. galeria egualmente furada e cheia de christaes daquelle sal. No interior do cylindro de cobre, a um vazo de barro poroso cheio d agua acidu! lada com acido sulphurico, onde mergulha um. eylindro de zinco. Aos dois metaes, zinco é cor bre, ligamese os dois reoploros da pilha. 

  

      

59 Pina pe DamieiL. 
Na pilha de Minoto, o vazo poroso substitue-se por uma camada, de areias «pilha dispõesso do Seguinte modo: No fundo de um copo, colloca- se vma lamina, de cobre. sobre uma camada de sulphato de cobre pulverisado, é por cima, uma de areia, onde assenta o zinco bm lorena de una Jumina. ênrolada em espiral, ou de uma chapa crivado de oficios. Ao disco de cobre, ge vi arame do mesmo mta iclado um tubo de iz ro, ou guita-percha. Beitando agua na areia até cobnr o tinço a pilha funcionarão Pilha de Bunsen. Cada elemento da pilha cons- ta de um vaso de vidro contendo um Lylindro de zinco Gco dentro do qual se acha um vaso por o, O qual contém tm paralelopipedo de carvão: Em Contacto com o into, no vazo exterior dulta: se agua acidulada com acido sulphurica, eo vaso porôso acido azotico, O acido ebiphurieo ut 2ineo formando o sulphato de tintos a agia é decomposta. O zinco toma a electricidade sega tiva, € à agua, a olectricidade positiva a qual gear sa, atravez. do vazo poroso, para o acido azctico é deste, para o carvão que fla sendo o polo por so, O ydrogenio. dá agus, em pre dão acido azotico, forma agua acido hyppo-azbtic Substituindo o cardio por una Jia pos oi tina, temos consttuido à pilha de Grove Pilha de Leclanche. Consta de um vao de vi dro contendo. uma dissolução saturada de chlo: ydrato de ammoniaco; mesta dissolugão, mer” ulha “ama haste cylindrica de zinco immilgudo polo negetivo) um vazo poroso comendo aa mktura de peroxydo de manganes e carvio cia pô, Dentro do vaso poroso, e em contacto cons a mistura, mello contida, dispõe-se um prisma de carvão (polo positivo) terminado na pirte gupes rior por tm botão de cobre. O vazo poroso é ez chado por um inducto especial, onde existe um orifício que dá sahida aos gures desenvolvidos no o vazo, Reunindo varios elementos nfum grupo, obte- mos uma bateria eleetrea: ir em tensão, uma ilha de Bunsen de de elementos, consiste em ligar 0. carvão de cada elemento, “o zinco do elemento imediato, por meio de uma lamina de cobre pregada no diheo e apertada contr o carvão por tô de um gram- 

Cambem podemos reunir os elementos de uma ilha pelos polos do mesmo nome, isto é, dispôr à pilha em quantidade, Sendo 16 elementos de Bunsen, é dispondo os desta forma, equivale ter pilha dê um só elemento der vozes maior. igando por exemplo, duas pilhas pelos polos do, mêsmo nôme as correntes meutralisamsé, mas fae zendo comunicar as laminas de unido com os fios do circuito, immediatamento a corrente cr: cula por este circuito. é Efeitos da eletriidado dynamica. Os efeitos da electricidade dymamica to: ploysiologicos, plbysicos, chimicos & mechanicos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

    

  

  

  

   

Os primeiros consistem em commoções e con. tracções musculares, tanto mais fortes quanto mais energicas forem as pilhas, Os efeitos physicos são analogos da descarga glectria. Estes podem ser calorificos, luminosos, masgmeticos é de indueção. feitos calorificos. À temperatura eleva-se, no to onde passa a corrente e tanto mais, quan- to menor fôr a sua conductibilidade é menor sec. gão do conductor, Reunindo os reophoros de uma ilha de 4o elementos de Bunsen, por fios delga- dos de ferro, estes tornam se incandescentes, fundem-se, volutilisam-se, e ardem com chamma. Feitos lumiuosos. Como a electricidade dus pilhas tem fraca tensão, não se obtem faisca quan- do se tocam os reophotos, porém, levando-os em. contacto e affastando-os em seglida, produz-se uma faisca que se transforma em luz continua, se a pilha é muito energica e os reophoros &é conservam a pequena distancia. Esta luz denom e luz electric, Fazendo a experiencia no vacuo, com o dvo electrico, a luz parece partir do botão positivo, apresentando a cor vermelha muito intensa até proximo do botão negativo, interrompendo-se en- tão, envolvendo-se este e a sua haste com côr violeta, 

  

  

  

  

  

  

  

Fio. 60 Luz iLecrRicA 
A luz electrica é branca é intensa no ar, quan- do se produz entre duas hastes conicas de'carv 2, "em communicação com dois botões metal cos «a b, onde se ligam os reopheros da pilhas Approximando os carvões é passando a corrente, estes tornam-se incandescentes, aparecendo en” tre elles quando se affastem, uma luz brilhante. (arco voltaico). 
O arco é mais comprido quando a corrente se ige do carvão superior para o inferior. Dos efeitos magneticos e de indueção, falare- mos, quando tratarmos de magnetismo. Efeitos himicos. Os principaes efeitos das cor- rentes são a decomposição dos corpos compostos. À substancia decomposta pela pilha, chama-se eleetrolyte, o acto da decomposição, dlctroly-s € os conductores que estabelecem a comauni- cação do electrolyte com a pilha, electrode. a electrolyse, nota-se sempre que umas subs. | tancias se dirigem para o positivo da pilha, outras. para à polo negativo. Às primeiras chamam-se electro-negativas, o us segundas, electro-positivas, Efeitos mechanicos. São o transporte de diversas substancias de um para outro ponto, o que se re- conhece entre os carvões do arco vôltaiso, e nas electrolyses. A acção mutua entre as cortent é egualmente um efeito mechanico da eleetrci”. dade dynam 
Imaiis ou magnetes são corpos que teem a propriedade de attrahir outros corpos. Nf À propriedade que os imans teem de attrahir outros corpos, diz-se magnetismo, Approximando uma barra magnética, de uma porção de ferro em limalha, esta é attrahida ficando adherente barra, sendo essa attracção maior cerca das extre- rodados, Os pontes qndo q ontteçao 4 ent zem-se polos maieticos. A linha: media onde à atiaeção é nula, diz-se linha neutra. Um dos polos denomina-se norte ou boreal, € 0 outro, sul. ou austral, 
Tomando uma agulha magnetica e muito mo- vel suspensa por um fo é approximando do seu. polo austral, O polo, austral de um magntte, à agulha é repellida. Se aproximamos os, polos contrarios, estes attrahem-se. Daqui concluimos que os polos magnéticos do mesmo nome, repel- lem-se, é os de nome contrario attrahem-se. 
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Fic. 6a APPARELHO DE OERESTED. 

Verifica-se este phenomeno com o aparelho. 
de Oerested. Segundo o sentido da corrente, e 
esta passar no conductor S N por cima da agu- 
Ilha, é em sn, por baixo d'esta, a agulha desvia-se. 
para um ou outro lado, seguindo à regra de Am. 
pére : imaginando um observador deitado ao longo 
do circuito por onde passa a corrente com os pás. 
para o lado d'onde ella vem e olhando para a 
agulha, o polo sul desvia-se sempre para o seu 
lado esquerdo, 

Para medir a intensidade das correntes, por 
effeito dos desvios da agulha magnetica empre- 
gamos os galvanometros, 
Consta de uma bobine de metal ou madeira. 

onde se enrola um fio de cobre coberto de seda, 
o qual dá um grande numero de voltas em redor. 

  

O OCCIDENTE 

della; por cima da bobine, ha um circulo hori- 
zontal graduado, cujo zero corresponde a um dos 
extremos do diametro, parleo à ineção do fio 

ie cobre, tendo duas graduações de ço? para à direita e" esquerda do Sero de um fo de seda, 
pende um systhema astatico de agulhas magne- 
ticas, (duas águlhas magneticas com os polos in- 
vertitos) estando uma, por cima do circulo gra- 
duado, é outra, dentro da bobine. Dois pressores 
fazem communicar os reophoros da pilha com as 
extremidades do fio de cobre do galvanometro. 
À electricidade dynamica produzida nos corpos 

a distancia, denomina-se electricidade por influen- 
lieção, como, egualmente, já vimos na. 

electricidade estática 
- Chamam-se correntes de indueção às correntes 
instantancas que se desenvolvem nos circuitos 
condutores, por influencia de correntes voltaicas 
au imans. Se ligarmos a um galvanometro, às 
duas extremidades de um dos fios de uma bobine, 
& fizermos passar no outro, uma corrente volta. 
ca, observa-se a passagem de uma corrente em 
sentido inverso, no primeiro fio, Esta corrente 
induzida é insttaned, e não se torne a munies- 
tar durante o tempo que 0 circuito da pilha per- 
manecer Fechado, au ne este se interromper, observar-se-ha outra corrente induzida, instanta- 
nea como a primeira mas no sentido egual ao da 
pilha. O fio em que passa a corrente voltaica, 
Chama-se induetor, e o outro ho, induzido. 
Um magnete tambem pode produzir correntes 

de inducção, n'um circuito metállico. 
Introdúzindo bruscamente um magnete, n'uma 

bobine, O galvanometro accusará uma passogem 
de uma corrente induzida no fo d'esta, em sen- 
tido inverso áquella que existe na supêrficie do 
magntte, Se o Fetrarmos, out corrente Gaccu- 
sada pelo galvanometro, &gualmente instantanea, cm Em sido inverso da primera. To 

s apparelhos que utilisam as correntes de dueção, Chumam-e, machinas de inducção, Se à inducção  provier das. pilhas, dizem-se.electro- 
voltaitas, se dos imans, magneto eletricas, se re- 
saltam do movimento electro dinamicas. Como 
exemplo das primeiras, citaremos o apparelho de Rainor io 

  

  

  

  

        
  

  

  

Frio: 63 Bone De Rumuxorer 
Consta de uma bobine B; de cartão, onde se 

enrola um fio de cobre coberto de seda, curto e 
de grande diametro, e sobre este, outro fo, egual. 
mente de cobre, de grande comprimento e menor 
diametro que Q primeiro. Os dois fios acham.se 
isolados um do outro, por meio de um cylindro 
de vidro, ou caoutchoue endurecido. Os dois ex- 
tremos dos fios fixam-se em botões metallicos, 
isolados em pós de vidro No io mais grosso passa 
3 Soreente da pilha, no ho delgado às correntes. 

o indueção. 
(Continua) 

  

Asrowio À. Ouiveina Macuano, 
ne 

O capitão Dreyfus rehabilitado 

  

  

Des A (auado eim França ha 12 annos comtra/o capitão onda (no nc O na caes O e do aca ante e Pao e Dn nt 
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cusado foi Zola e o coronel Piequart e tanto ini na opinião pues Como nê governos à crusada de Zola, principalmente, que à primeira ntença condenatoria de Dreyfls foi revista em 1890, Infeiamente sem resultado, pos se muitos se eimpenhavam “em. rebablitar o" condempndo, tantos ou mais, promoviam por. todos os modot comprometelo serrindo-se “dos mais ardilosos meios. O principal motivo desta guerra fund va-se numa questão de raça e de religio, pois quê Dreyis é francez fraca 
Quantas influencias se moveram o quanto dl nho se despendeu mate processo, não é facil calcular, é entre às pestons que mais se empe- aiharam em demonstrr à innosencia de Dreyths, foi, como era natural sua esposa, que parúlhou do' grande martriologio que. seu marido sofreu dlorânte 13 annos tantos quantos sobre elle pesou vão grave ação. Felizmente esto anátema lançado sobre Dreyfas, cessou, € tribunal, revendo de novo o processo, 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

     
rehabilitação do condenado, não admitindo que. 
elle seja submetido a novo conselho de guerra. 

Foi feita justiça. Zola já não poude assistir à   

este triompho, mas tiveram essa satisfação O 
tenente-coronel Picquart, o senador Kesiner, 
Bernard Lazare, etc. 

O governo francer deliberou mandar afixar a 
sentença de rehabilitação de Dreyfus em todas as 
“communas da França e reintregál-o no exercito 
com o que lhe competiria se elle não ti- 
vesse tido interrupção no serviço activo. 

“Alem disto confére-lhe o grau de cavalleiro da 
Legião de Honra, em que será investido publica- 
mente com toda a solemnidade, 

Só temos uma duvida em nosso espirito e é se 
todas estas rehabilitações e honras. agora dis- 
pensadas a Dreyfus, 6 poderão satisfaser, para 
que elle possa éncarar sem um profundo, resen- 
timento, à sociedade, depois de ter sofrido tão 
grande é tão injusto martiriologio. 

  

  

  

  

   

serem 

Real Gymnasio Club 

Provas annuaes da educação phisica 

  

A $i muito aqui nos peferimos a esa 
ui ue pelos resultados que ella tem trasio pará à educação phísica da mocidade por- 
tuguêsa, bem merece as sympathias do publico Foi quando do ultimo sarau que realisou no Co- 
lyseu dos Recreios, em que alguns dos socios sé 
apresentaram cm seus dificeis trabalhos & ti£os é, pela primeira. vez se apresentou tam. 
dem uma Secção da clase infanil de iquitação di- 
rigida pelo professor sr. João Posser. Pois é das creanças que. hoje tambem v 
fala, dos alumnos dos cursos de educação phisica do Real Gymnasio Club, que no dia 5 do corrente 
perante uma numerosa e seleeta assistencia, que 
ênchia. o grande Salão dos exercicios, fizeram as Suas provas annuaes de gymmastica, de esgrima é 
de jogo de pau. É 

“AS provas deixaram satisfeitos todos que a ellas assistiram, tanto as de gymnastica suéca, sob à 
direcção do conhecido professor Awata, cómo às. de jmnastica arústica dirigidas pelo sr, João 
Possolo com a profeciencia que todos lhe reco- nhecem. 

Nas provas deste anno apareceu um grupo de 
meninas, que executou com muita correeção va. 
rios exereícios de gymnastica simples, proprios. para 0 desenvolvimento phisco, "OS TE 

s provas de esgrima, dirigidas pelo professor st. Carlos Gonçalves, não concluiram pelo adean- 
dado da hora. E E Ni 

jury. que. presidia ás provas, composto dos. srs. Luiz Momeiro, Duarte Holbeche, Bossidonio 
de Castro, Dias Costa e dr. Jayme Neves, elassi 
fico os sinto lumnos para premio:” 1. asse de gymnastica sueca para Creanças do 
sexo masculinos Amadeu d'Assumpção, premi 
Antonio Mello, Paulo Guedes, Antonio Fonseca, 
Eduardo Fonseta e Raposo, dipiomas. Clase de gyrnastoa ueta de crnças do se- 

  

   

  

    
  

      

   
           

      à premio; Antonio Claudio d'Oliveira Costa é 
Aecacio Loureiro Correia, diplomas, 

Esgrima: Paredes, 1.º premio; Amadeu Fon- 
seca, diploma, 

           



  

Ao Rompor do Sol (Romance) — Henrique de Mendonç 
Empreza Litteraria e Typographica, Editora, Porto — 1995, 
— Volume de 279 pajinas de leitura em que se compreende 
uma dedicatoriá, um prologo é o texto respétivo, dividido 
em tres livros, nêle o autór afirma-se empolgante de es- 
tilo e fino observador da naturêsa e das almas, 

Este românce germinou na mente de Henrique de Men- 
donça, achando-se o auctor em Sagres, local de récorda- 
ção diamantina para o conceito dos vivos e de brilho pri. 
vilejiado nas galerias da Historia. 
“ÀS belesas do Algarve e o sonho da gente portuguêsa, numas 

jorbem conduzido, sem embargo duma le-. 
da logo pela reflexão sisuda, manteem o 

leitor constantemente tativo, à partir da primeira pajini 
Paisagens da China o do Japão — Wenceslau de Mor 

ivraria Editora Víuva Tavares Cardoso, Lisboa — 19 
ste. nosso antigo e ilustrado consul, distinto oficial sp 

jor da Armada, acaba de mimosear por mais uma vez as le- 
tras portuguêsas, com o prodúto deleitoso e instrutivo da sua. 
penetrante. visão das coisas é aprimorada educação estética, 

Nas 239 pajinas do volume elegante, de frontispício ac 

  

   
  

  

  

  

      viandade viril, casti 
  

  

        

    

      

O OCCIDENTE 

  r toma conheci-   ma indicado, o le 
mento cabal dos dois famosos paises do Estrêmo-Oriente e sente-se pe- 
nalisado por não contêr o mesmo vo- lume outras tantas ou mais pajinas. 

Vou transerever o indice para clu- 
As Borboleta 

Anno novo À Primavera—Nilguyo 
—O Cavallo Branco de Nanko — À primeira formiga — Os Diabos e os 
velhos— Pan-Man Chen—A Ca 
tura no Jepão o 
ponezes— O Espelho de Matsuyama 
o môres — Um pintor de E o 
impressões rapidas--— Issumboshi 
Pescador Ureghima.» Sob taes rubricas singulares, Wen- 
ceslau de Moraes, mostra-nos às clas- 
ses, patentea-nos 08 usos e costumes, 
descobre-nos às relijiões, desdobra 
nos na especie anedotica duns contos 
de feição tipica o conceito filosófico é o cárátér daquéles povos. 

O Thoatro o 0 Actor (Esboço Phi- 
losophico da Arte de Representar) -— 
J, Reis Gomes — Viuva Tavares. 
doso, Editor, Lisboa-= 1906 À obra 

  

    

      o. 
À Alíorreça— O   

    
  

    

  

  

Real G. 

    

encerrada, nas 206, pajinas de texto que este vo 
lume apresenta, ) Pia! o lume da publicidade, 

O attór, depois de explicar o seu intento, com firmêsa à cunho incontestavel de auctorid de'a materia dos cinco seguintes capitulos A Natureça no Theatros À Inteligência e 05 Doles Plysicos O Comediante é um artista? 7 Paradoxo de Diderot; O Naturalismo e à Convenção intercalando o texto, vêemse neste volume al gun reratos de comédiantes celebres no trajo dos. papi que lhes valeram as suas corja de 
canto no palor do livro cia ai perflho eno prodizo estas palavras de Fedfilo Braga, mestre Insigne é colôsio de erudição * «escrito tom sez os conhecimentos espesiaes € expostos com à ficidez de um espirito disciplinado. pelo estudo dis selencias natoraes e com a facilidade estyi- tica de um jornalista» Devo porém dizer, em abono da verdade, que na presente edição moto certos senões de grâma- 
de alves devidos à menos cuidados revisto, 

        

D. Francisco DE Norona. 

ymmnasio Club 

  

O Paoresson Ayara E 05 ALUMNOS P 
(Cliché Benoliel) 

  IADOS NAS PROVAS ANNUAES DE EDUCAÇÃO PHISICA 

  

ANTONIO DO COUTO 
Premiado na Enponção Universal de Pri de 4900 

Haguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

ALFAYATE 

  

À melhor agua“de mesa conhecida 
AGUAS MINBRARS DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA R. do Alecrim, 44, 4.º (4 P. Luiz de Camôn 

  

— LISBOA 
  

  

Methodo Berlitz 

  

      
   

    

   

  

Lissoa porto 
Rio Alem 20A Bau Sh da Bandera, ty 

  

  

Duas medalhas do ouro 
Espenição Uuiveral de Par 
1900 Girand Prix 
Esp. de S Lule 1904 Ensino pratico 
ap delicge a 

            

Professores extrangeiros, 
  

Profesor de 5. Me ELREID. SAfonio XII 
Professores de 5, 4,0 Principe Real da oflemanha 
estores de So Principe Ercár. Wi. da Praia, et, 

ENSINO INIVIUAL é em CLASSES GERÁRS, sopra ora OMENS é SENHORA: 
Aedo ingles, raner, Haia, espanhol, port Ê 

todos os ia das da mambá às 1 boas da o! 

   

    

    
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bonbona da fabrica Iniguoz lovam a mazca 
Jxigir pois enta marca 

em todos 
2 os estubolecimenton 

— ea —— 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como 86 prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 r6im 

 


